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i n
O povo ituano, vendo que 

peric litaram  os interesses do 
m unicipio, e que  a ru ina  delle 
seria infallivel si não  se reti­
rasse da adm inistração  o g rupo  
dom inan te  que por  su m m a  to ­
lerancia, ha  bem  annos lhe 
v in h a  infelicitando a terra  e 
m acu lando  as tradições, resol- 
veo combatel-o, elegendo ad m i­
nistradores d ignos e ind ep en ­
dentes.

O ’’povo” , escrevemos, e n u n ­
ca  talvez foi èste vocábulo mais 
ace rtam ente  em pregado, desta 
vez foi realm ente o povo que 
resolveu e executou, que  com ­
bateu  e venceu.Já em  outubro  do anno  fin­
do, o m ovim ento  popu lar  fôra 
significativo, pois elle se agitá- 
ra  sem determ inação  de chefes, 
sem  resolução de grupos, nem  
deliberação de partidos; o m es­
mo pbenom eno, m ais  caracte- 
risado porem , se repetiu  pelas 
eleições de 16 de julho. Deses­
perado , vilipendiado, in d ig n a ­
m ente  aviltado, o povo ituano, 
composto, po r  isso m esm o que 
era o ’’povo” , de pessoas de 
todas as condições sociaes, re­
p resen tado  por  sacerdotes, 
po r  advogados, por  médicos 
pharm aceuticos,  negociantes, 
proprie tár ios, fazendeiros, ca ­
pitalistas, proletarios, todos 
emfim, que desem penham  um a 
parcella apreciavel de activida- 
de honesta , na v ida social, 
e que  t in h am  legítimos in teres­
ses ligados ao municipio, todos 
esses se u n ira m  com um só 
pensam ento , com unico desejo, 
o da  defeza de sacratissimos 
direitos. E  mais  a inda , tão es­
p on tanea  e tão popu lar  foi esta 
nobillissima e alt iva reacção, 
que  debaixo da  m esm a b an ­
deira  se v iam  pessoas, que  em 
outros tempos, h av iam  p e r te n ­
cido a  dois g rupos adversários, 
extinctos felizmente pela in te r­
venção benéfica dos cavalhei­
ros, dr. M anuel Octavio, juiz 
de  direito que  foi desta com ar­
ca, e senador H ercu lano  de 
Freitas; e pessoas que, mais 
recepte  tu ente a inda , hav iam

combatido em  cam pos oppos- 
tos, por occasião da  eleição 
presidencial:— jagunços  e rna- 
ragatos, civilistas e hermistas.

Foi bem o povo ituano  p o r­
tanto, que  se rebellou contra  
o g rupo  de usurpadores ,  cora- 
m a nd àd o  pelos dr. João M ar­
tins e Godofredo da  Fonseca, 
achando  que j á  ara  tem po de 
collocar á  fren te  da ad m in is t ra ­
ção de sua  terra, hom ens  d ig ­
nos, independentes ,  responsá­
veis, inim igos de patrona tos  e 
de negociatas, polvos sugado.- 
res d a  seiva e da vitalidade das 
adm in istrações que  tiveram  a 
desdita que sentir  o contacto 
dos mil tentáculos do iusacia- 
vel mollusco. Apreciemos, po­
rém, em bora  rap idam ente , os 
successos de outubro , porque 
elles dão um  realce notável ao 
pessoal dirigido pelo dr. João 
Martins, que pre tende immor- 
talizar-se com a gloria de ’’de i­
x a r  I t ú ” peior do que Cabreu- 
va.

D eterm inado  o dever  civico 
de concorrer ás u rn as  para  
suffragar  os hom ens que  de­
viam ad m in is t ra r  o municipio, 
um  nobre en thus iasm o sacudiu 
a velha cidade e a  alegria vol­
tava, a  m edida  que renascia  a 
esperança com novos e lem en­
tos de tr ium pho ,  que, de ins­
tan te  pa ra  instante, se iam  a u g ­
m entando . Mas o civismo do 
povo ituano  não podia  ag rad ar  
aos contratadores de em prés ti­
mo, n em  aos que, comm oda- 
mente, v iv iam  á m esa do orça­
mento  municipal; e assim foi 
que, pa ra  não |perder  tão v a n ta ­
josas posições, tam bem  elles 
t ra ta ram  de reun ir  seus ’’elei­
tores” . O dr. João Martins, se­
n hor  absoluto e quãsi o m n i­
poten te  nestes dominios, hav ia  
cauteloso e p rev iden tem en te  
preparado  o ” seu e le i to rado” e 
na gaveta  gu a rd av a  algum as 
centenas de títulos para ,  em 
m om entos  dé apertos, ser dis­
tr ibuido ao pessoal, p rom pto  
pa ra  tudo, visto como, pela 
honesta  theoria  do seu com pa­
nheiro, o snr. Godofredo da 
Fonseca, as cédulas na  u rna  
são eguaes, e qu a lq u e r  phos- 
plioro da F orm iga ,  ou de Pi- 
ra jú , assalariado pa ra  o crime, 
vale tan to  como o ituano  ho ­
nesto pae de familia, que am a  
sua terra  e deseja  vel-a prospe­
ra e rica. E  na  vespera da  elei­
ção, sob u m a  a tm osphera  de 
ameaças, creadas pelo g rupo  
do dr. João Martins, passeavam  
pelas ruas  esses ’’eleitores” , 
muitos dos quaes pela p r im ei­
ra vez, p isavam  a terra i tuana. 
Depois occultos pelas trevas da 
noite, ’’esses h o m ens  honrados, 
eleitores que  vieram p a ra  ven­
cer os i tuanos” , a rrom baram  
as portas de u m a  casa fron te i­
ra ao edificio m unicipa l e abi 
escondidos a g u a rd a ra m  o dia 
seguinte, em que deviam ’’exer­
cer” a  ’’profissão” de ’’vencer 
o adversario  que comparecesse 
ás u r n a s ” .

O p roprie tá r io  da casa cri mi-

nosam ente  invadida, estava a u ­
sente, e a chave, guardava-a  
um  visinho, desde que  sah ira  
o inquilino. Aconteceu, porem, 
que havendo  chegado do sitio 
muitos eleitores, e não havendo  
logar nos boteis pa ra  os acco- 
raodar, lembrou-se o dr. Luiz 
de F re itas  de co m p ra r  a lguus 
colchões e de m a n d a r  leval-os 
nessa m esm a casa, tendo an tes  
conséguido a chave da porta  e 
obtido a necessaria p e rn rs sã o  
do encarregado. Q uando  o d r. 
Luiz de Freitas ,  pelas ouze h o ­
ras da noite, sem pensa r  em 
deslealdades, vilanias e traições 
do adversario , m etteu  a chave 
na  porta, u m a  descarga part iu  
do interior? e si o dr. Luiz não 
cahiu  assassiuado, foi devido 

posição do predio, cujo  nivel 
esta 40  ou 60 centímetros mais 
alto que o d a  rua, de form a 
que as balas lhes passaram  
poucas pollegadas acim a da 
cabeça ! L á  estavam, na m a n h ã  
seguinte, 17 ou 18 rombos, 
feitos por balas de carabinas, 
a a ttestar  a profissão honrada  
dos nobres e valentes eleitores 
do d r. João M artins e Godofre­
do da  Fonseca !

Felizm ente, e aqui  o consig- 
uam os com vivo prazer, esse 
g rupo  de assassinos não  se 
c o m p u n h a  de i tuanos, m as de 
assalariados, vindo de outros 
logares. T a m a n h a  foi a sensa­
ção que  esse facto horroroso 
causou no seio da  sociedade, 
tão vil e ind ig n am en te  u l t ra ja ­
da, que os senhores João  M ar­
tins e Godofredo da  Fouseca 
p rocu ra ram  por u m a  união, 
com o adversario , m os tra r  que 
o t in h am  reprovados. Sabendo 
elles que o Coronel Sampaio, 
a lm a nobre e incapaz de lu ta r  
com arma?, como essas, havia, 
de combinação com seus am i­
gos, de te rm inado  a b au d o ua r  o 
pleito eleitoral, pois repugna- 
va-lhe v e r  assassinados seus 
patrícios, paes de família, só 
por que  dese javam  trab a lha r  
pelo bem e pelo progresso de 
Itú, m a n d a ra m  um in te rm ed iá ­
rio fazer u m a  proposta  de 
accordo politico, en trando  para 
a C am ara  tres am igos do Coro­
nel tres do dr. João  M artins e 
dois neutros.

A pedido do povo, que im ­
paciente, agitado e até ind ig n a ­
do, não  se podia confo rm ar com 
a resolução tom ada, de a b an d o ­
nar  o município  aos seus algo­
zes insaciáveis, que  até  do cri­
me lançavam  mão, para  não 
deixar as com modas posições, 
foi acceito o accordo; dos m a ­
les o menor, na  Cam ara  já  h a ­
veria ao menos fiscaes, para 
ella j á  en travam  pessoas que 
t inham  u m  nom e honroso  a 
zelar.

Antes isso. A proposta foi 
acceita e o dr. João Martins 
m andou  lav ra r  a ac ta  eleitoral 
de u m a  uuica secção, consig­
nando  a eleição dos vereadores.

Continuaremos.
ITU A N O S.

Dever civico 
do professor

Passando os olhos ¡Dé­
las columnas da ’’Cidade” 
deparei coin um bem lan­
çado artigo, no quár accei­
ta va o autor ideias mi­
nhas, não deixando de 
contrariai-as em certo pon­to.

Acha, como eu, o illus 
tre articulista, que é da 
escola que deve partir a 
regeneração dos costumes políticos.

De facto, é das escolas 
que se irradiam os bons 
exemplos, as luzes, que 
irão pouco a pouco refle- 
ctir-se na sociedade, in­
fluindo no seu desenvol­
vimento. E ’ a palavra cal­
ma e persuasiva do mes­
tre, no recinto sagrado 
das salas de aula, que for­
ma os novos caracteres, 
aquelles que irão formar 
a grande massa social. 
Oxalá todos os mestres 
compreendessem o seu 
verdadeiro dever. Oxalá 
os educadores de hoje, 
soubessem, com altivez, 
encaminhar os novos re­
bentos das nossas esperan­
ças no caminho sereno do 
amor-patrio.

Agora que estamos go- 
sando do regimen da li­
berdade, agora que os 
principios pregados pelos apostolos da Republica 
estão sen do comprehendi- 
dos, é tempo de se iniciar 
a mocidade na senda gran­
diosa dos deveres civicos. 
O professor deve ensinar 
tanto pela palavra como 
pelo exemplo. Não basta, 
pois, como disse o Alus­trado Y. C., que elle indi­
que o caminho e não -o siga. Não, o professor de­
ve votar, seguindo os dic- 
tamens da própria cons­ciencia, com a maior al­
tivez, sem preocupar-se 
com os mandões locaes, 
para que o seu exemplo 
fructifique. Elle deve ser 
um homem de acção, e 
como tal deve trazer, pela 
pratica, em sua frente, o 
pharól que illumine as 
inexpertas creanças. Não 
fossem os homens de ac­
ção o Brasil e o velho 
Portugal não podiam go- 
sar do regimen republica­

no, a sombra de cuja ban­
deira todos são eguaes, 
todos sentem as mesmas 
emanações de patriotismo 
a fazer-lhes vibrar as fi­
bras intimas do coração 
patriota.

D e o o l e c j o .

IN C Ê N D IO  M E D O N H O .—
L O N D R E S , 9—  A canicu la  

excessiva que está re inando  
foi cauza ho je  de ser  quas i  in ­
te iram ente  destruído o Carlton- 
Hotel po r  um  incêndio, que  os 
jo rnaes  cousideram  o peior dos 
que jam a is  occorreram em  es­
tabelecimentos daquelle genero  
na  actual geração.

O fogo originou-se na  cozi­
nha, á  hora  em que  as mesas 
com eçavam  a encher-se de hos­
pedes pa ra  a  refeição vespertina .

Muitos em pregados  com dif- 
ficuldade p u d e ra m  escapar, fu- 
g iudo pelas escadas, de q u e  o 
fogo j á  se hav ia  assenhoreado.

Outros, salvaram -nos os bom ­
beiros, valendo-se p a ra  isso de  
colchas e cobertores.

Os hospedes, a larm ados, f u ­
g iram , a lguns  semi-vestidos e 
a violência do fogo foi tal que  
p a ra  o serviço de extincção foi 
necessário usa r  m e tade  do n u ­
mero total de bom bas  com que  
conta  a  cidade.

O trafego, em  C h ar in g  Croos 
I l a y m a r k e t  e Piccadily, paraly* 
sou-se por  completo.

V eiu  abaixo o te lhado  do edi­
fício, ficando feridos m uitos  
bombeiros, que  fo ram  recolhi­
dos ao hospital.

O thea tro  ” H y s  m a je s ty ’* 
contíguo ao hotel, tam b em  sof- 
freu graves avarias  pelo fogo 
e pela  agua.

O g ran d e  incêndio  im pres­
sionou v ivam en te  a população 
L ondrina . —  (Do «Jorna l do 
Coinmercio»),

VERIFICAÇÃO DE  
PODERES.—Devem reu­
nir-se novamente, na pró­
xima segunda-feira, 14 do 
corrente, para reconheci­mento de poderes, os ve­
readores eleitos na ultima eleição de 16 do mez pas­sado.

Provavelmente compa­recerão com o proverbial 
caradurismo, os 2 verea­
dores clandestinamente diplomados pela fraude 
occorrida na quinta sec­ção eleitoral.

R O M A R IA .—  Os catholicoa 
da  v is inha  cidade do Salto, es­
tão organ isando  p a ra  o dia  20 
do corrente, um a  g ran d e  ro m a ­
ria á  Capella Centra l  do  S a ­
grado  Coração de Jesus, desta  
cidade.



A CIDADE DE YTU'
Da secção Pela 

p o lítica  do ’’Com- 
mercio de SãoPaulcÃ

D ’«A Noite», do Rio, do dia 
nove:

Attribuia-se g rande  im p o r­
tanc ia  ás conferencias que hoje 
t ive ram  com o sr. m inistro  da 
A gricu ltura  os srs. Angelo P i ­
nheiro  M achado e L auro  Mul- 
ler.

Cora o prim eiro  a conversa 
foi re la tivam ente  curta. O sr. 
L au ro  Miiller, porém , esteve 
com o sr Toledo d u ran te  cer­
ca de urna hora, no  gabinete 
ministerial, a  portas  fechadas.

Depois o sr. Laüro  M uller sa- 
h iu  com o ministro  da  Agricul­
tu ra  e os dois vieram de auto- 
inovel para  a  cidade, acom pa­
n h ados  de u m  official de gab i­
nete.

T recho  de urna carta  do Rio:
“ Estive  com os chefes e elles 

n ão  são i n f  en sos a u m  accordo. 
D ividem  a bancada  e passam 
u m a  esponja  no passado. Q ue­
rem , en tretanto , que  o can d i­
dato  seja o Rodolpho  era vez 
do Olavo, em bora  a vice-prési- 
dencia caiba a  u m  dos mem 
bros do pa rt ido  dom inan te  da- 
h i .”

Do "Diario  P o p u la r” , de 
hon tem  :

«Somos adversarios de dar  
curso ao boato, m as casos exis­
tem  em que  a  sua im portancia  
e  visos de possibilidade se im ­
põe a  essa nossa rebeldia. Assim 
dizia-se hoje, com a lgum a sur- 
p reza  e até aborrecimento, que 
vultos  de relevo na  politica e 
adm in istração  do E stado  se ex­
te rnou  au te-hontem  por form a 
m u ito  agradavel pa ra  o Partido  
R epub licano  Conservador.»

O sr. Ju lio  M esquita não es- 
tá^disposto a sub ir  pa ra  o Se­
nado.

Os am igos con tinuam , porem 
a  insistir.

(De hontem).

A  proposito  da  entrevista  
que  publicám os quarta-feira , 
os nossos distinctos collegas 
d a  ”F o lh a  do D ia” , acreditando 
que  ella revelava a lguns  factos 
com visos de verdade, en tre ­
v is ta ram , por su a  vez, o sr. 
F onseca  H erm es ,  filustre ’’lea­
d e r” da  m aioria  da  Cam ara 
Federal .

R esum indo  o que dissem os 
e distinguiudo-nos com bondo­
sos encomios, o conceituado 
o rg am  carioca dá  em seguida 
as declarações do entrevistado, 
que  abaixo transcrevem os :

Diz a  ’’F o lh a  do D ia” : 
«Fomos achar  o dr. Fonseca 

H e rm e s  em sua residencia, á 
ru a  Barão do Amazonas.

S u a  exc. que acabava de che­
g a r  de u m a  conferencia com 
u m  m em bro  im p o rtan te  do go­
verno, poz-se, p rom ptam ente ,  
á  nossa disposição, desejoso 
m esm o de esclarecer e rectifi­
car  a lguns pontos da na rra t iva  
do ’’Coramercio de São P a u lo ” 
t ranscri ta  já  n u m  vespertino, 
que acabavam  de m ostra r  a 
sua exc.

Não quizemos "perder  essa 
feliz opportun idade  de ouvir 
do  illustre ’’leader” da  Cam ara  
a revelação do pensam ento  de 
su a  exc, e bem assim da attitu-

de do honrado  presidente da 
Republica, em face da  succes- 
são presidencial de São Pauto .

P rocurám os assim desenvol­
ver  a nossa solicitação, abran- 
geado os aspectos do g rande  
caso da  politica nacional.

R edac to r— Affirma-se que o 
marechal H erm es  é sympathi- 
co a um accordo com o Estado 
de São Paulo, assentando-se 
u m a  cand ida tu ra  capaz de a g ra ­
d a r  ao governo dahi e á oppo- 
sição liermista... Conhece v. 
exc. o pensam ento  do presi­
dente da Republica  a  esse res­
peito ?... E  v. exc. m esm o co­
mo pensa sobre o fu tu ro  gover­
no de São Paulo  ?

Dr. Fonseca H erm es  — Seria 
e é o m aio r  desejo do m a re ­
chal, e meu, que sáia trium- 
phan te  das u rn as  a can d ida tu ­
ra Rodolpho M iranda, em tor­
no da  qual se congregam  qua- 
si todos oa elementos que  a b ­
n egadam ente  se em pe nh aram  
n a  cam p a n h a  presidencial em 
favor da victoria dos c a n d id a ­
tos de maio.

Assim pensando, presta  o 
m arechal  h o m enagem  ao p a r ­
tido que o elegeu e cum pre  
parte  de sua p la ta fo rm a  em 
que, assegurava governaria  
com os amigos.

Esses desejos, porém ,não  e n ­
volve a hypothese  de u m a  p re ­
ssão official fó ra  dos moldes 
constitucionaes, o que  aberra ­
ría do p ro g ra m m a  do partido, 
c laram ente  lem brado  pelo se­
nado r U rbano  Santos, no b r in ­
de ha  pouco proferido no b a n ­
quete  Toledo, em  S. Paulo.

E s tava  a inda em desaccordo 
com seus compromissos de ser 
fiel execu tor da  Constituição e 
dos principios basilares do re- 
g im en  federativo.

0  m arechal desejaria  que se 
fizesse accordo no proprio  E s ta ­
do de  São Paulo  entre  os chefes 
políticos responsáveis, sem in ­
terferencia sua.

Sendo esse impossível e não  
podendo  por  deficiencia de ele­
m entos  conducentes á  victoria 
sah ir  t r iu m p h a n te  a cand ida­
tu ra  R odolpho Miranda, não 
tem  o m arechal preferencias 
po r  outro  da  situação d o m in an ­
te, reconhecendo legitimo o 
que, em  pleito livre, sem p res­
são official e sem fraudes, a s ­
cendesse á  curu l presidencial.

Desejaria  que após a  consa­
gração do pleito se esqueces­
sem as lutas  e não houvesse 
vencedores nem  vencidos, col- 
laborando  todos em prol do 
desenvolvimeuto  progressivo 
do g rande e prospero  E stado  
de São Paulo.

R .—E  se a p u rad a  a  eleição 
sah ir  vencedor das u rnas  o no ­
me do dr. Olavo Egydio, que 
d izem g randem ente  cotado 
para  candida to  do Partido  R e ­
publicano de São Paulo  ?

F. H .— Si o dr. Olavo E g y ­
dio é o que  reune  melhores ele­
mentos de victoria, acceital-o-á 
u m a  vez legal e legit im am ente  
eleito, pa ra  que  en tre  o Estado 
e a  U nião se m a n te n h a m  as 
relações cordiaes necessárias 
en tre  esta e varios m em bros da 
Federação.

R .— Nesse caso, dadas  as re­
lações amistosas em que ficaria 
com o E s tado  de S. Paulo , o 
presidente velaria  pela segu­
rança  de seus amigos políticos?

F. PI.— N atu ra lm en te  o p re ­
s idente empenhar-se-ia por  que 
seus am igos em  S. Paulo  não 
fossem perseguidos nem  p r iva ­
dos dos direitos que  a Consti­

tuição lhes assegura  como p a r ­
tido mili tante  forte coheso e re ­
g u la rm en te  organisado  e j á  sa ­
grado como elemento de com ­
bativ idade em  vários pleitos 
eleito raes

Aceeitaria o cpoio do p a r t i ­
do s ituacionista de gS. Paulo  a 
bem da ordem adm in is tra t iva  e 
da  tranqüil idade  do m u u d o  po- 
tico.

Desejaria que  o partido  em 
opposição no  Estado, que é o 
mesm o quejapoiou a sua  cand i­
d a tu ra  e francam ente  apoia a 
sua orientação se visse rep re­
sé n ta lo  no Congresso estadoal 
e no federal na  ju s ta  proporção 
do seu val#r eleitoral nos va 
rios districtos do Estado.

Respeitando a autonom ia 
dos Estados, o marechal m a n ­
têm  a sua neu tra lidade nos 
pleitos— Devo dizer que essas 
lutas são o sy m p tom a  an im a ­
dor do desperta r  do espirito 
civico e sl revelação de que já  
se vae co raprehendendo  e exe­
cu tando  o regim en iuegualavel 
q u ando  religiosamente observa­
dos os preceitos que  o recom- 
m eudam  e que resolvera as m e­
lhores aspirações de um  povo 
livre.

E n ten d e  que o P artido  Con­
servador que  ha bem pouco 
se organisou  não deve p re ten ­
der  desde j á  o predom inio  ex ­
clusivo; deve elle bater-se com 
denodo pelos que co n sub s tan ­
ciam os seus ideaes, acorapa- 
nhal-os n a  boa, como na  má 
fortuna.

E  nos comicios eleitoraes que 
os partidos se a rreg im en tam  
em penhando-se  e crescem.

E n tendo  que seja qual for a 
sorte das urnas, o Partido  não 
tem o direito de esmorecer e 
ensari lhar  as armas; te rm inada  
u m a  refrega apresenta-se para 
ou tra  até a  consagração plena 
de seus idéaes políticos e a 
realisação do seu program m a.

E n tendo  ainda, que no regi­
men que tão bem foi compre- 
hendido  pelo marechal, de não 
fazer o governo a politica, n in ­
guém  p o ie r á  acceitar como 
doutr ina  sã  e defensável a de 
que a derro ta  do cand ida to  do 
part ido  im porta  na  derro ta  ou 
no  desprestigio do presidente 
da  Republica.

Este  governa, de accordo 
com as idéas do part ido  des­
p r e o c u p a d o  de ind iv idua l ida ­
des a apenas  adstricto aos p r in ­
cipios e á  solução dos proble­
m as que  consti tuem  o p ro ­
g ra m m a  com que  se ap resen ­
tou ao suffragio.

N em  soffre com essa derro­
ta o prestigio da  autoridade 
do presidente da  Republica, 
nem  soffre tam bem  o partido  
golpe tão p ro fundo  que  de ter­
mine a sua dissolução.

Si assim penso e se são essas 
as idéas do marechal, que  as 
não occulta, an tes  as proclama, 
não posso de ixa r  sem contesta­
ção as affirmações do ”Com- 
mercio de S. P a u lo ” , na rrando  
um a conversa que  tive, real­
mente, com o d r. A lvaro de 
Carvalho.

R .— V. exc. não  se referiu, 
en tão  á  pessoa do dr. Olavo 
Egydio, como base de um  
accordo ?

F. H .— A bsolu tam ente  não 
— naque lla  conversa não me 
re eri a pessoas.

Não sahi da  doutrina  politi­
ca.

R .— E  ouviu  v. exc. a  opi­
nião do senado r P inheiro  M a­
chado, segundo declara  o in ­

fo rm ante  do "C om m ercio  de 
S. P a u lo ” ?
| | F .  H .— Esse ta m b e m  é u m  
ponto m enos exato. N ão  tratei 
com o genera l  P inhe iro  sobre 
esse assum pto.

(De hoje)

0  sr. m inistro  da  A gricu ltu ­
ra recebe con tinuadam ente  dos 
paizes es trangeiros, especial­
mente de Norte America, car­
tas de represen tan tes  de em pre- 
zas que  p re tendem  adqu ir ir  
g randes  extensões de terras  a 
m argem  de estradas  de ferro 
ou de rios navegaveis  do nosso 
paiz, afim de explorar, pelos 
methodos intensivo e extensivo 
e em alta  escala, a  indus tr ia  de 
criação e engorda de  an im aes 
bovinos pa ra  abastecim ento  de 
frigoríficos.

Esses industriaes  desejam  
saber se ba  possibilidade em se 
adqu ir i r  aqu i  por  preços r a ­
zoáveis terras naquellas  con­
dições e, em caso affirmativos, 
qual é o preço do respectivo 
hectare.

Seria de toda conveniencia 
que, no seu proprio  interesse, 
os proprie tár ios  que  possuem 
imóveis nas  condições re q u e ­
ridas e estão disposto a vénde l­
es, habil i tassem o m inistro  da 
Agricultura a fornecer as in ­
formações pedidas.

E N T R E -N O S. —  Acha-se 
nesta cidade o sr. M ajor José 
Maria de Mesquita, distincto 
engenheiro  m il i tar  do nosso 
exercito e nosso conterrâneo.

0  sr. dr. Luiz A ugusto  N o ­
gueira, advogado  no  foro da  
Capital.

Visitamol-os.

Sendo o sangue  a  vida, é 
preciso trazel-o depurado , c 
que  se consegue com o «Elixir 
de Nogueira» do pharm aceuti-  
co-chimico S IL V E IR A .

0  «Vinho Creosotado» do 
pbarm aceutico-chimico Silveira 
é o soberano dos tonicos dev i­
do as suas m uitas  curas.

«GAZETA D E  L O R E N A ». 
— Completou no dia 4 do au- 
dante , o seu V  an n o  ds  util 
existencia, este nosso collega 
publicado em L orena  E stado  
de S. Paulo, o rgam  ¡dedicado 
aos interesse, do povo^d’aquella 
cidade.

Nossos com prim entos.

SO C IA ES.— Fez annos  h o n ­
tem o nosso am igo sr. Synesio 
Paes de Barros, em pregado  do 
commercio de Santos.

Felicitamol-o.
— Colhe na  p róx im a  segun ­

da-feira mais u m a  primorosa 
p rim avera , a  gentil  Senhorita  
Synesia  Carneiro, i rm ã  dos srs. 
Paulo  e Gilberto Carneiro e cu ­
nh ad a  do sr. Sylvio Assis P a ­
checo.

Com prim entamol-a .

AS E L E IÇ Õ E S  E M  ITU* 
«Os falsificadores d a  acta  da 

qu in ta  secção eleitoral de I tú  
estão p rocurando  agora  em b a ­
raça r  o processo da  verificação 
de poderes dos novos vereado­
res eleitos, p o rque  sabem  que 
os dois d ip lom ados devido á 
acta  falsificada, serão exclui-

dos da  vereança do nobre  m u ­
nicipio de Itú , cu jo  povo, a l t i ­
vo e digno, não  consentirá  n a  
sua  en trad a  pela  p o r ta  da  f r a u ­
de.

P odem  ficar certos os d o m i­
nadores  de I t ú  de  que, quaes- 
q u e r  q u e  se jam  os processos 
em pregados  p a ra  fazer v in g a r  
a falsidade, t r iu m p h a rá  o d ire i ­
to, a jus tiça  e a verdede sah ida  
das u rn a s :— ainda  b a  juizes 
em S. Paulo.

Os filhos da  legendaria  terra  
da  Convenção, cujos direitos 
p reoccupam  neste  m om ento  
vultos em inen tes  na  politica do 
E stado  e da  União, estão a b ­
so lu tam ente  confiantes e segu ­
ros de que  o T r ibu n a l  de  J u s ­
tiça do E stado  não consen tirá  
que  8obrepugem i m agestade  
d a  lei e do direito  os mais in ­
confessáveis planos de  oppor- 
tun ism o  político.»

Do «São Paulo» qu in ta-fe ira .

U m a  m e no r  m o rta  em C a m ­
pinas po r  u m  tiro de esp in g a r ­
da, a  v ic tim a cham a-se Irondi- 
na  de  12 annos  de idade.

José Paes  Pereira , e m preg a ­
do da  M ogyana, vendo  em um a 
arvore  u m  p assa r inh o  e q u e ­
rendo m a ta r  o mesm o, dá  um 
tiro, e em  vez do passarinho  
m a ta  a  pobre  I ro n d in a  q u e  es­
tava  b rincando  no  q u in ta l  da  
casa onde residia.

DR. L U IZ  D E  F R E IT A S .—  
R egressou  h o n tem  da Capital 
pelo trem  da noite, o sr. dr. 
Luiz Gabriel de Freitas ,  presi- 
den t  ‘ do Directorio do Pa rtido  
R epub licano  Conservador.

Com prim entam ol-o .

DR. B O Y E R .— E steve  h o n ­
tem nesta  cidade o snr. dr. 
Boyer, rep resen tan te  d a  Wes- 
th inghonse  e socio da  firma 
Byigton & Comp. que^jveio a 
esta cidade p a ra  u l t im a r  n e ­
gocio do fo rnec im ento  de  u m a  
o u tra  u n id ad e  p a ra  a  u s in a  
ele-'trica da  C o m p an h ia  Y tua- 
n a  F o rça  e Luz.

G R E V E  D E  SOROCABA. 
— Felizm ente  terminou-se a  
greve dos operarios das fab r i ­
cas de tecidos da  v is inha  c ida­
de de Sorocaba. Os patrões  ce­
deram  as exigencias dos ope­
rarios, a qua l  era  m uito  justa ;  
elles só q u er iam  que  o dia de 
t rabalho  fosse de 10 horas  e 
não de 12 horas.

L O N D R E S , 10.— D evido á  
parede do porto  de  Londres  
começa ga escassear o papel de 
impressão. N e n h u m  jo rna l  des­
ta capital dispõe de papel suf- 
ficiente para  se g a ra n t i r  a  p u ­
blicação no rm al  p o r  mais  de 
cinco ou  seis dias.

— A C om panh ia  dos Omni- 
bus de Londres  resolveu su s ­
pender  u m a  terça p a r te  dos 
seus serviços, em  razão da  es­
cassez de petroleo, d e te rm inada  
pelo m esm o m ov im en to  ope­rário.

-—Im p o r ta n te  f irm a que  n e ­
gocia em  tr igo  declara que  tem  
cerca de libras 1.500.000 dessa 
m ercadoria  nos a rm azéns  e 
mais 250 000 a  bordo de  n a ­
vios, sem  que  lhe se ja  possí­
vel re t i ra r  daq u i  ou dali  as 
suas consignações.

— A parede  dos t ra b a lh a d o ­
res portuár ios  ¡¡abrange preseu<
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tem en te  340 aggremiacões. E  
os prejuizos que  ella de te rm ina  
são avaliados em  dous milhões 
de  libras esterlinas, p o r  dia.

— Inc iden te  significativo e 
q u e  causou a m aio r  in d ig n a ­
ção: Os pared is tas  londrinos, 
n a  sua  fu r ia  de  d iffieultar e 
pa ra ly sa r  todos os serviços de 
t ransporte ,  ten ta ram ,  esta  t a r ­
de, de te r  a lguns  carros de vi- 
veres, destinados aos hospitaes.

(Do «Jornal do Commercio».

P A R A  S. P A U L O — Seguiu  
pa ra  S. Paulo, onde deve sub- 
metter-se a um a operação e ras- 
pagem  do osso frontal, o snr. 
T h o m az  Pa lhares.

Desejamos-lhe todas as feli­
cidades e breve regresso.

OS SUC CESSOS D E  S A L ­
T O  D E  I T U ’.— A I D E N T ID A ­
D E  DO M O RTO  R E C O N H E ­
CIDA.— No dia 31 de julho, 
conform e foi noticiado, em Sal­
to de I t u ’, u m  ind iv iduo  desco­
nhecido, preso como ladrão, 
desfechou u m  tiro  de revólver 
con tra  o supp len te  de delegado, 
sr. Jo aq u im  Zanotti .

Diversos populares  persegu i­
ram  o agressor, m a ta n d o  o.

Sobre o facto foi aberto  i n ­
quéri to  sendo tom ado  o depoi­
m en to  de m u itas  pessoas que 
assist iram  á  scena.

O cadaver  do desconhecido 
foi photographado , reinettendo 
o delegado local d iversas  co­
pias da  ph o to g rap h ia  ao dr. 
T heophilo  N obrega, 4.° dele­
gado, incum bido  das cap turas  
e investigações.

Essa  au tor idade  officiou a 
todos os delegados do interior, 
re inet tendo  ju n ta m e n te  com  o 
officio u m a  pho tog raph ia  do 
morto, p a ra  estabelecer a in- 
den tidade  do mesmo.

R espondendo  a esse officio, 
o delegado de J a h ú  enviou ao 
dr. N obrega u m a  photog raph ia  
an t ig a  do ind iv iduo  morto 
em  Salto de Y tú, d izendo ter 
sido o m esm o processado d iver­
sas vezes naquella  c idade como 
ladrão  de an im aes e com o no­
m e de D om ingos  Marinho.

O dr. Nobrega, dando  um a 
busca no arehivo do gabinete 
de identificação, consta tou ter 
M arinho  passado  diversas v e ­
zes pelo referido gabinete.»

(Do «Commercio de S. P a u ­
lo de hoje).

JU S T IÇ A  F E D E R A L — Por 
decreto de 9 do corrente foram 
nom eados  supplen tes  do su b s ­
tituto do juiz federal, po r  t e m ­
po  de qua tro  annos, na  forma 
da lei, e a ju da n te  do p rocu ra ­
dor da  Republica  nesta  cidade: 

Pr im eiro  supplente, capitão 
Jo a q u im  Antonio da Silva: 

Segundo supplen te ,  Ataliba 
de  Almeida Toledo;

Terceiro  supplen te ,  Carlos 
Grisolia;

A judan te  do procurador,  Dr. 
José Corrêa Pacheco e Silva.

AOS C O N T R IB U IN T E S  
D E  IM PO S TO S —  Aconselha­
mos aos contribuintes, a não 
pagarem  os seus impostos até 
que se norm alize os nego­
cios municipaes, e que a  nova 
C am ara  tom e posse.

P I X A V ON.— Sabão de alca­
trão  sem cheiro p a ra  lavar  ca­
bellos.— Vende-se na  P h a r m a ­
cia S. José, largo da M atriz 17

F E S T A  D E  N .a S.* DA BOA 
M O R T E  E  A SSU M PÇÃ O .— 
Realizam-se nes ta  cidade nos 
dias 13, 14 e 15 do corrente, 
as festas em honra  a Nossa S e­
nhora  da Boa Morte e Assump- 
ção.

No dia 13— A ’s 8 horas da 
noite retreita  pelas ruas  de S a n ­
ta R ita  e S a n ta  Cruz, pela  cor­
poração m usical «30 de O u tu ­
bro».

Dia 14— A ’s 7 horas  da no i­
te procissão de Nossa Senhora 
da Boa Morte, pelas m esm as 
ruas da  retreita.

Dia 15 —A ’s 6 horas  da m a ­
n h ã  alvorada. A ’s 10 horas m is­
sa cantada, estando a orchestra 
a cargo do maestro José Victo- 
rio de Q uadros A ’s 4 1/2 ho ­
ras d a  tarde, procissão da As- 
sum pção  que  percorrerá ás 
ruas de Santa  Rita  e Santa 
Cruz ; ab r i lhan ta rá  esse acto a 
corporação musical «30 de O u­
tubro». A ’ e n t ra d a  serm ão e 
benção.

C O M PA N H IA  Y T U A N A  
FO R Ç A  E  L U Z .— Essa empre- 
za fez g rande  reducção nas 
lam padas  de f i lam ento  m etá li­
co «Philipps», pa  a  fazer pro- 
paganda^das mesmas.

E SM O L A .— O cego Am aro 
Gomes, nosso conterrâneo, veio 
ao nosso escriptorio e pediu- 
nos para  que  fizessemos um 
apello ás alm as caridosas. D is­
se-nos que, sendo cego de nas ­
cença e na tu ra l  desta  cidade é 
justo  que  o bondoso povo ytua- 
no o coadjuve com suas esm o­
las, que  poderão  ser en tregues 
á  rua da Santa  R i ta  n. 74, onde 
reâide.

O S E G R E D O  D A  IN D IA  
V U G  !— Infallivel nas nevral- 
gias, rheum a tism o  e ou tras  do ­
r e s .—Vende-se n a  Pharm ac ia  
S. José. Largo  da Matriz n. 17.

ENFERMO.— Acha-se 
enfermo o nosso amigo 
sr. dr. José Leite Pinhei­
ro.Nossos votos de resta­
belecimento.

Im p o ss ib ilita d o  
do t r a b a lh o

Attesto que soffrendo, 
por espaço de trez annos, 
de uma inflammação de 
olhos, que me impossibi­
litava do trabalho, fiquei 
radicalmente curado com 
o Elixir de Nogueira, Sal­
sa, Caroba e Guayaco, do sr. pharmaceutico João 
da Silva Silveira. O re­ferido é verdade, pelo que 
passei este e assigno. 
A n t o n t o  V i e i r a  d a  S. C u n h a .

V E N D E -S E  N A S BOAS 
PIIA RM A C IA S E  D R O G A ­
RIAS D E S T A  CIDADE.

Casa Matriz —  PELOTAS—
RIO G R A N D E  DO S U L —
Caixa Postai 6 8 — Deposito geral e Casa filia l— Roa Conselheiro 
Saraiva, 14 e 16-G aixaposta l 148

— RTO D E  JA N E I R O —

S e c ç ã o  L iv re

Aviso aos contribuintes
A Junta Republicana 

de Ytii vem pelo presente, 
aconselhar aos contribuin­
tes municipaes a não pa­gar mais impostos á Ca­
mara emquanto não se normalizar definitivamen­
te esta corporação, actual­
mente entregue á mais de­
sastrosa anarchia.

Ytú, 8 de Agosto 1911.
Â Junta Republicana. 

Companhia Yiisana Força e Luz
A directoría desta  Compa 

nhia, p rev ine  ao publico e 
p rinc ipa lm ente  aos consum ido­
res de luz electrica, que cobra­
rá Rs. 10$000 por ligação de 
luz, q u audo  ésta fôr m a nd ad a  
cortar p rovisoriam ente ,  por 
motivo de ausencia  temporaria . 
Outrosim, que a  referida im ­
portanc ia deverá  ser paga  no 
acto da ligação.

ÖHACARA
VENDE-SE uma peque­

na e muito boa, 3 kilome­
tros de Ytú.Informar por favor C a ­
s a  T o l e d o ,  Rua do Com­
mercio.

Fam ilia  que  retira-se d 'aqu i  
vende por  preços modicos to­
do o mobiliario que  compõe 

} sua casa, bem assim  u m  gra- 
phophone  Columbia, em  p e r ­
feito estado, com u m  bom  re ­
pertorio.

Q uem  desejar  dirija-se á 
R ua  do Com mercio n. 16 Y TU. 

Pedro Gutlherme.

Por 3.500$000
Vende-se a fabrica de 

farinha de milho, deno­minada «Fecularia Ytua- 
na. O motivo da venda 
não desagradará o com­
prador.Também aluga-se a ca­
sa, onde acha-se installa- 
da a mesma.Dirigir-se a Vicente de 
Almeida Vieira—Ytaicy.

A g e n c ia  d ’Â PREViDENClÂ

Virgilio Nery Brandão 
R u a  do Com mercio 134 a — Y tú

A V ISO .— A firma A. M aga­
lhães & Comp. avisa a  todas 
as pessoas que m a nd arem  f a ­
zer im pressos em  sua3 officinas 
que os pagam entos  são feitos 
no acto da  encom m enda.

F az  este aviso sem distinc- 
ção de pessoas e p a ra  evitar 
ignorancia.

CompanliiafYtuana 
Força e Luz]
Aviso aos consumidores de 
luz eléctrica.

A directoría desta  C o m p a ­
nhia ,  prev ine  aos consum ido­
res de luz, que, de ho je  em 
diante, não m a n d ará  mais re ­
ceber COM D E SC O N TO  o con­
sum o de luz do mez vencido.

Assim, pois, todos os consu­
midores que  desejarem  gozar a 
van tagem  do desconto, deverão 
effec-tuar o pagam ento , NO ES- 
C R IP T O R IO  DA CO M PA ­
N H IA , até o d a  10 de cada 
mez, ou no dia antecedente, 
si o dia 10 recahir  n 'u m  do ­
mingo ou dia santificado.

Outrosim, prev ine  aos m es­
mos consum idores, que, no 
dia  11 de cada mez, m a nd a rá  
proceder a cobrança SEM  D E S ­
CONTO, e si esta não fôr satis­
feita, será, nesse mesm o dia, 
supr im ida  a  luz ao consnm idor 
que se ach ar  em atrazo.

Jumentos a venda
Na fazenda Vassourai, 

ha alguns jumentos de 
meio sangue italianos, pa­
ra serem vendidos.

La H a e i e n d a J S ^
trada  sobre ag ricu ltura  creação 
de gado e industr ia s  ruraes. 
Ed itada  em portuguez  em Buf- 
falo, Now York, Estados U nidos 
da America, pa ra  o beneficio dos 
Srs. Agricultores, Com mercian- 
tes, Banqueiros  e outras  pes­
soas am an tes  do progresso. As- 
s igna tu ra  an n u a l  12$000 m oe­
da hrazileira, ou 4$000 moeda 
portugueza. Pag£ mais in fo rm a­
ções dirija-se á  nossa Redacção.

Tintura especial 
para Cabellos, 
Preta ou Casta­
nha. ”A Pigmalion”

In offen si va, i mitação 
perfeita da cor natural, e 
de aplicação facil cada 
ViDRO 3$000 — Únicos 
depositários

domes & Valente 
C a s a  A lberto

Largo da Matriz 15
3 0 8 0 8 8 8 0 0 8 8 0 2 8 8 $ ^  

Fazenda Vassourai
Nessa fazenda precisa- 

se de colhedores de café, 
como de trabalhadores de 
roça, e paga-se bem. Bem  
assim de alguns empreitei­
ros para fazer roçadas e 
picar lenha.

O S E G JtE D O  DA  IN D IA  
V U G  ! —  Infall ivel  nas  

nevralgias, rh eu m a tism o  e ou ­
tras dores. Vende-se na  P h a r ­
macia  S. José .— L argo  da  Ma­
triz n . 17.

USAE SEMPRE •
Receitai e Recommendai com Convicção o
í F u  jN u  S  e na oplniâo dos 1,118 tem usail(i

A  ultima palavra na curaMaravilhosa. Rapida em hora e (as vezes) em Minulos 
Da Grippe, Influenza, Defluxo e Resfriamentos 

Vende-se em todas as Boas Pharmacias. 
F U N K U S  é preparação  da  conceituada e an tiga

Pharmacia Saaza Martins gHjo diLHVeÍboNDA
Este ex traord inar io  p reparado  cu ja  eno rm e p rocu ra  tem  

determ inado , pela recom m endação  de pessoa a  pessoa, 
brilhante? curas conta perto  de 300 depositarios n a  Capital 
Federa l  e nas  220 princ ipaes  cidades do Brasil.

U m  vidro capaz de cu ra r  50 pessoas (sendo no principio  
da enfermidade), v idro 2$000.

Vende-se este preparado na Pharmacia S. José 
no Largo da Matriz n. 17 de Pereira Mendes dc 
Filho.

COMPANHIA YTUANA FORÇA ELUZ
Chamamos a attenção dos nossos pre- 

zados freguezes e amigos e dos interessa­
dos em geral, para o grande STOCK de 
fio de aço para telephone, e fio de cobre 
izolaclo, WATHER proove e borracha, que 
temos em nosso deposito.

Sendo este artigo importado directa­
mente, estamos habilitadas a vendel-o por 
preços reduzidos

Para mais imíorinações, dirigir-se ao 
scriptorio desta Companhia, á rua Direita 
n. 51
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COMPANHIA YTUANA F0EÇA E LUZ
BUEaFiNÇ© EM  5© © £  JLTO H © B>E m n

ACTIVO PASSIVO
Cachoeira  das «Lavras» 
Terrenos desapropriados 
P rop r iedades  em I tú  
Casas de operarios n a  U sina

21.3201000
6.096*000

61.008$475
1.356*400 89.780*875

Capita l— represen iado  p o r  2.000 ac­
ções integralisadas 

Letras  a  P a g a r  :
T itu los  a  vencer 9.500$490

400.000*000

M achinas n a  U s in a 290.888*340 Contas Correntes — saldos c redores 93.061$822 102.562*312
Construcções —  U sina 
M aterial fixo e postes 
Insta llações próprias:
Diversas installações de luz em Itú  
Id e m  de lüz e fo rça  no  Salto

2.685*770
26.651*510

238.660f450
116.6001325

29.3371280 765.2671270

Obrigações— debentures 
H ypo thecas  :
G aran t ia  hypo thecar ia  do empresti- 
t im o debentures, v /  que fig. no activo 
Caução d a  Directoria :

250 000$000

250.000*000

A nim aes 180$000 V alor  que  figura no activo 15.000*000 265.000*000
F e rram en tas  e utensilios 
Moveis e utensilios

2.010*510
5.820*210 8 .0 Í0$720

Multas a  receber :
Pelas devidas pelaCam ara  M. de  I tú 214.080*000

Materiaes nos almoxa. de I tú  e Salto 
Id em  no  a lm oxar i fado  da  U s ina

32.727*100
2.884*350 35.611*450

Illum inação  P a r t icu la r  de I tú  : 
Saldo desta  con ta  
F u n d o  de reserva 
Lucros suspensos

12.630*873
2.590*466

1.113*690
Acções caucionadas pela  directoría 
G aran tías  diversas, v /  que  fig no pas

15.000*000
250.000*000 265.000$000 15.221*339

Despezas judiciaes
D ifferença  n a  emissão debentures
Despezas do em pres tim o  debentures

19.125*000
646*350

17.935$840
19.771*350

Lucros e P e rd as  — Saldo desta  
conta, a saber: saldo sem. passado 

transferencia  da con ta -D iv idendos  
lucro l iquido deste semestre.

87.065*980
75.000*üü0 199.698*893D eposito  n a  Collectoria M unicipal 

Contas Corren tes— saldos devedores 
Contas em liqu idação— idem 
C onsum idores  de luz :
Débitos n / da ta  em  I tú  e Salto

100*000 37 632*913
319.637*209

1.771*460
6.9911500 328.400$169 328.500*169

Caixa :
Q u an tia  ex isten te 7.579*435

Somma... .  Rs. |1 .447.676*234 S o m m a Rs. 1 .447.670*234

Itú, 30 de Junho de 1911. José'Correa Pacheco e Silva, Presidente

Demonstração da Conta de Lucros e Perdas
EPS 5€1> D €  JUHHO» DE 1911

DEBITO CREDITO
D IF F E R E N Ç A  NA  EM ISSÃ O  deb: 
Quota deam ortisação |des te  semestre 
D E S P E Z A S  DO E M P R E S T IM O  deb: 
Id e m  Id em

1.125*000
38*020 1.163*020

SA LD O que vem do semestre passado 
P R IM E IR O  D IV ID E N D O : 
Tran fe renc ia  desta conta 
M A T E R IA E S  E  IN STA LLA ÇÕ ES:

87.065*980
75.000*000

C U S T E IO  :
Dispendio  de m ateriaes  e  salarios 
D E S P E Z A S  G E R A E S

13.482*270
4.696*710 18.178*980

Pelo lucro verificado nesta  conta: 
ILLU M IN A Ç Ã O  P U B . DO SALTO 
ILLU M IN A Ç Ã O  P U B . D E  Y T U

2.209*276
10.100*676

7.248*700
12.309*952

J U R O S  E  D ESC O NTO S:
Saldo de ju ros  em  c/ correntes 
Ju ros  do esprestim o p o r  peben tu res

1.022*433
10.000*000 11.022*433

R E N D A  E X T R A O R D IN A R IA  
A L U G U ER ES-recebidos neste  sem. 
FO R Ç A  E L E C T R IC A :
R e nd a  l iquida  neste semestre 
ILLU M IN A Ç Ã O  P A R . DO  SA LTO  
R e nd a  l iquida  neste  semestre 
ILLU M IN A Ç Ã O  PA R . D E  Y T U  
R e nd a  l iquida neste semestre 
M E N O S— ren d a  pertencente  ao se­

m estre  seguinte

1.541*000
412*000

F U N D O  D E  R E S E R V A  
SA L D O — que passa  o sem. seguinte

a saber:
t ransferencia  da c /  1.° D ividendo  
saldo do sem estre  passado

75.000*000
87.065*980 162.065*980

4.181*435

21.187*200
7.982*180

22.611*439

lucro l iquido deste sem estre  
M E N O S — q u a n t ia  levada a  F u n d o  

de R eserva

41.814*348 1.113*690 20 073*510 28.055*690
4.181*435 37.632*913 199.698*893

S o m m a Rs.S o m m a  R s . 234.244*761 234.244*761

Ytú, 30 de Junho de 1911. J. Am orim -Guarda-Livros.


